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PERFIL APROVADO





O perfil de uma pessoa são os traços que ressaltam suas características básicas. No caso desta revista, afirmamos que este perfil é aprovado porque é baseado no ensino de Jesus.

As palavras de Jesus Cristo no Sermão do Monte constituem a mais alta expressão do que um discípulo deve ser e fazer. Por causa disso, muitos acham que praticar esses ensinamentos só será possível no milênio ou até mesmo na eternidade. Mas textos como 
Mateus 7.13-23 não fariam sentido se não fossem para ser vividos aqui e agora.

O padrão é altíssimo. E como se isso não bastasse, os conceitos e valores do mundo são diametralmente opostos ao que é ensinado neste sermão. Na verdade, Jesus está convidando Seus discípulos a dar um choque cultural na sociedade. Como fez a igreja primitiva, a ponto de ouvir de seus opositores: “Estes que têm transtornado o mundo chegaram também aqui”(At 17.6). Era um santo transtorno.

“Sejam diferentes deles.” Esta seria outra maneira de expressar Mateus 6.8. “Não vos assemelheis, pois, a eles.” Estejamos conscientes de que é justamente a nossa diferença e não a nossa identificação que atrai as pessoas para a fé evangélica. Entretanto, jamais conseguiremos viver essa diferença sem que nossa vida esteja ligada à vida do Mestre que subiu ao monte e proclamou estas maravilhosas palavras. Pois Ele mesmo ensinou “sem mim, nada podeis fazer” (Jo 15.5), inclusive praticar Seus ensinamentos.




José Humberto de Oliveira
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O caráter, o sal e a luz






Luis Alberto Díaz Argüello





"Vendo Jesus as multidões,

subiu ao monte, e, como se assentasse,

aproximaram-se os seus discípulos."
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As bem-aventuranças descrevem tudo o que Jesus desejava que Seus discípulos fossem e fizessem. No texto de Mateus 5.1-16 vemos pelo menos oito características que descrevem o caráter de um verdadeiro discípulo de Cristo. E, quando falamos em caráter cristão, referimo-nos em ter o caráter que Cristo teve. O sal e a luz são ilustrações da influência e diferença que o caráter do cristão deve causar na sociedade. No estudo de cada característica observaremos uma sequência lógica, um processo, no qual não existem atalhos ou fórmulas mágicas. Em cada ponto faremos três perguntas: O que significa? Por que esta pessoa é bem-aventurada? Como podemos nos tornar assim?







1.	O caráter do cristão




1.1 Os humildes de espírito

(Mt 5.3)




a.	O que significa ser humilde de espírito? Não significa ser alguém com poucos recursos financeiros, nem alguém ignorante de assuntos espirituais. Significa ser alguém que reconhece que não tem nada para oferecer a Deus, e mesmo que tivesse, sabe que Deus não precisa, porque Ele é Deus. É alguém que recebe, com gratidão, as dádivas do Senhor.




b.	Por que esta pessoa é bem-aventurada? “Bem-aventurado”: é ser mais do que feliz. Por que uma pessoa humilde de espírito é mais do que feliz? Porque dela é o reino dos céus. Porque só os que são assim entrarão no céu.




c.	Como nos tornamos humildes de espírito? Reconhecendo que somos pecadores e que Deus não precisa de nós, mas somos nós quem precisamos Dele; confessando nossos pecados e aceitando a salvação que Ele nos dá em Cristo. Alguém disse que “Deus não existe por causa da nossa misericórdia, mas somos nós que existimos por causa da Sua misericórdia.”




1.2	Bem-aventurados os que choram

(Mt 5.4)




a.	O que significa? Não significa ser alguém tristonho ou melancólico. A pessoa que “chora” neste versículo é alguém profundamente triste por entender que foi o seu pecado que levou Cristo à cruz. E o seu choro o move a tomar uma atitude correta, que é abandonar o pecado. Isso é conversão!




b.	Por que os que choram são bem-aventurados? São mais do que felizes os que choram? Parece uma contradição. Os que choram por causa do seu pecado e por causa do pecado do irmão são felizes porque serão consolados. Esta tristeza vem por causa da consciência do pecado e como fruto do entendimento de que nosso pecado nos separa de Deus. Não é uma tristeza que nos derrota, mas que nos leva a tomar duas atitudes: confessar e abandonar o pecado. A alegria vem por causa do perdão que recebemos. Existe consolo semelhante a esse?




c.	Como nos tornamos assim? O choro pelo pecado é a “tristeza segundo Deus” que o apóstolo Paulo menciona em 2Coríntios 7.10. É a tristeza pelo pecado, porque “produz arrependimento para a salvação, que a ninguém traz pesar.” Geralmente, as crianças choram ao nascer. Da mesma forma, o choro é, muitas vezes, a primeira reação de uma pessoa que nasce de novo. Se amamos a Deus, ficaremos tristes quando pecarmos. Se amamos as pessoas, ficaremos tristes ao vê-las pecando. Para que isso aconteça em nós, precisamos nascer de novo.




1.3 Bem-aventurados os mansos

(Mt 5.5)




a.	O que significa ser manso? Não significa ser gentil, educado ou fraco. Mansidão não é fraqueza, mas força sob controle. Ser manso é ter uma atitude real de reconhecer que sou pecador, e por isso passo a ter uma atitude correta para com Deus e para com meu próximo. Uma pessoa mansa não reage com vingança porque:

• não tem dó de si mesma (sabe que é pecadora);

• submete-se ao que Deus ensina na Bíblia (porque recebeu Seu consolo através do perdão);

• obedece a Deus, mesmo quando não entende o “porquê” (confia em seu Salvador);

• deseja o bem do próximo (mostra aos outros o perdão que recebeu de Deus).




b.	Por que uma pessoa assim é bem-aventurada? Porque receberá a terra como herança. O manso herdará a terra porque:

• não se preocupa em vingar-se, mas em fazer o bem aos que ainda não são mansos;

• está contente com o que Deus lhe dá;

• sabe que herdará a terra no futuro, reinando com Cristo.




c.	Como você pode se tornar manso?

• Evite pensar que tem direitos diante de Deus.

• Evite aderir às ideias do mundo de poder e sucesso. O mundo ensina que “os poderosos” herdarão a terra, mas Jesus ensina que serão “os mansos”.

• Lembre-se que você só pode se tornar manso, depois de reconhecer que é “humilde de espírito” e de “chorar e ser perdoado”. A mansidão é um fruto da conversão (Gl 5.22).




1.4 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça

(Mt 5.6)




a.	O que quer dizer ter fome e sede de justiça? A justiça na Bíblia tem três aspectos: o legal, o moral e o social.

• Justiça legal. É o relacionamento certo com Deus. A doutrina bíblica da justificação explica isso (Rm 5.1).

• Justiça moral. É a retidão de caráter e de conduta que agrada a Deus. A doutrina bíblica da santificação expõe este fato (1Pe 1.16).

• Justiça social. É a busca pela promoção dos direitos civis, da justiça nos tribunais, da integridade nos negócios e da honra no lar. Um comportamento na sociedade que agrade a Deus (Gn 6.9; Jó 1.1; Fp 2.15).




b.	Por que uma pessoa assim é bem-aventurada? Porque está imitando a Deus que “ama a justiça e odeia a iniquidade” (Sl 45.7). E, por isso, o próprio Deus vai fartá-la.




c.	Como ter fome e sede de justiça?

• Por meio de um relacionamento legal com Cristo, tendo o Senhor como a nossa justiça (2Co 5.21).

• Buscando a santificação todos os dias.

• Tendo a coragem de exercer a justiça perante todas as pessoas em todos os lugares.




1.5 Bem-aventurados os misericordiosos

(Mt 5.7)




a.	O que significa ser misericordioso? Só quando somos “cheios da justiça de Cristo” podemos ser misericordiosos. Ser misericordioso é compadecer-se daqueles que estão passando em desalento e fazer algo a respeito. Foi isso que Deus fez por nós (Jo 3.16); é levar a outros aquilo que recebemos. Ser misericordioso é ajudar quem não pode ajudar a si mesmo. Quem não mostra misericórdia ainda não conheceu a misericórdia do 
Senhor.




b.	Por que uma pessoa misericordiosa é bem-aventurada? Quando somos misericordiosos, mostramos que já alcançamos a misericórdia do Senhor, e seremos bem-aventurados porque o Senhor nos mostrará ainda mais misericórdia.




c.	Como nos tornamos misericordiosos?

• Lembrando-nos o que seríamos se Deus não tivesse nos mostrado a Sua misericórdia.

• Encontrando tempo para ser misericordioso. “Quem quer, dá um jeito, quem não quer, dá desculpas”.

• Evitando as atitudes contrárias ao exercício da misericórdia: isolamento egoísta, cinismo e insensibilidade.




1.6	Bem-aventurados os puros de coração

(Mt 5.8)




a.	O que significa ser puro de coração? Pureza significa estar livre de sujeira ou mancha. Coração significa a pessoa como um todo. Por causa do pecado, nosso coração não é puro. Quando somos convertidos, o Espírito Santo age em nosso entendimento e permite que a verdade nos guie para fazer a vontade de Deus. E é a obediência à verdade que limpa o nosso coração.




b.	Por que alguém assim é bem-aventurado? Porque verá a Deus. Os que procuram ser obedientes à verdade e buscam a pureza para o coração, evidenciam Deus na vida.




c.	Como nos tornamos puros de coração?

• Só uma pessoa que reconhece que é pobre de espírito, chora pelos seus pecados, 
empenha-se em ser mansa, justa e misericordiosa, pode ser pura de coração - precisa nascer de novo. Ninguém pode se considerar puro de coração se ainda não foi lavado por Jesus Cristo (Jo 13.10-11).

• Evitando o que vai sujar ou dividir o nosso coração (na TV, nos tipos de músicas que 
ouvimos, na influência dos amigos).

• Aproximando-nos de Deus. Assim como o fogo consome todas as impurezas do ouro e o purifica, quando nos aproximamos de Deus, nosso caráter é purificado.




1.7	Bem-aventurados os pacificadores

(Mt 5.9)




a.	O que significa ser pacificador? Não significa ser pacifista. Não significa que o cristão deve comprometer o evangelho ou a doutrina em nome da paz. Significa ser alguém que está cheio da paz de Deus.




b.	Por que uma pessoa assim é bem-aventurada? Porque será chamada filha de Deus. Quando vivemos como pacificadores, parecemo-nos com o nosso Pai. É um grande privilégio ser filho de um homem importante, mas ser reconhecido pelo mundo como “filho de Deus” é um privilégio ainda maior.




c.	Como nos tornamos pacificadores?

• Falando menos (nossa língua pode iniciar grandes incêndios – Tg 3).

• Sendo menos egoístas. Disponha-se a servir. Não procure uma bênção, seja uma bênção.

• Não semeando contendas entre irmãos.

• Optando sempre pela paz.




1.8	Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça

(Mt 5.10-12)




a.	O que significa ser perseguido por causa da justiça? Significa que, quando nos parecemos com Cristo, seremos tratados como Ele foi tratado. A perseguição é por causa de Jesus Cristo e não por causa do nosso mau testemunho (Mt 5.11).




b.	Por que uma pessoa assim é bem-aventurada?

• Porque dela é o reino dos céus (v. 10).

• Porque grande é a sua recompensa no céu (v. 12).

• Porque está em boa companhia (identificação). “Porque da mesma forma perseguiram os profetas e as pessoas justas que viveram antes de vocês” (v. 12).




c.	Como devemos agir quando somos perseguidos por causa da justiça?

• Com esperança no nosso galardão.

• Com fé no nosso Senhor.







2.	Vós sois o sal da terra

(Mt 5.13)




2.1 O que significa ser sal da terra?

Significa ter um caráter conforme descrito nas bem-aventuranças. É ser diferente das pessoas deste mundo, assim como o sal é diferente do material ao qual é adicionado. Isso vai muito além de apenas marcar presença. Ser sal da terra é fazer diferença. Significa ser um crente verdadeiro, que não só fala de Cristo, mas que vive Cristo.




2.2 Como nos tornamos sal da terra?

a.	Sendo crentes verdadeiros, convertidos e transformados pela obediência à palavra de Deus.

b.	Sendo diferentes e fazendo diferença, através de atos e palavras. Influenciando individualmente, pelo nosso testemunho, o meio onde estamos: na escola, no trabalho, na faculdade, no grupo de amigos, jogando bola, no nosso lar, no bairro. Seria uma pena passar de instrumento para salvação a material para pavimentação.







3.	Vós sois a luz do mundo

(Mt 5.14-16)




3.1 O que significa ser luz do mundo?

O crente é transformado por Jesus, que é a verdadeira luz do mundo, mas, enquanto estiver ligado a Cristo, em plena comunhão, o crente também é um transformador. Cristo é o gerador, e nós, os refletores de Sua luz. Isso significa que num mundo que está em trevas, somente nós, crentes, podemos iluminá-lo.




3.2 Como nos tornamos luz do mundo?

Em João 8.12 Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo”. E Sua promessa foi:“quem me segue não andará em trevas; pelo contrário, terá a luz da vida”. Isso significa que você e eu funcionamos como luz do mundo por causa da nossa comunhão com Cristo e das boas obras que praticamos. 
O crente que está em plena comunhão com Cristo não precisa nem falar, somente pelo fato de ser o que é ilumina o ambiente onde está. As boas obras são atos visíveis que o crente pratica motivado pela compaixão. E quando as pessoas veem essas obras, Jesus disse, glorificarão a Deus, pois vão perguntar: o que você tem que nós não temos?







Conclusão




Para que possa ser o sal da terra e a luz do mundo, o crente precisa ser humilde de espírito, misericordioso, manso, pacificador, ter fome e sede de justiça. Nos versículos de Mateus 5.13-16 o Senhor ensina a nossa função e propósito neste mundo e como devemos nos relacionar com ele. O sal é essencialmente diferente do material ao qual é adicionado e a luz é essencialmente diferente da escuridão. Assim, o crente na sua essência (as oito características do caráter cristão) é diferente de todas as outras criaturas humanas. Entretanto, o crente não deve se empenhar em ser apenas diferente, mas também em fazer diferença por onde passa. De nada servirá saber estas verdades se não as colocarmos em prática. Não iremos impactar este mundo pelo nosso conhecimento, mas pelo nosso procedimento. Para que serve o sal que não salga? Para que serve a lâmpada que não ilumina? Para que serve o crente que não mostra o caráter de Cristo na sua vida?

O nosso propósito neste mundo é viver de tal maneira que, quando as pessoas olharem para um jovem cristão, possam ver a Cristo; quando conhecerem um jovem cristão, também queiram conhecer a Cristo.
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Vivendo acima da média




Franck Neuwirth







"Não penseis que vim revogar a Lei

ou os Profetas; não vim para revogar,

vim para cumprir."
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